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Ementa:

O curso enfatiza a análise do território como espaço de controle sobre migrações e outros processos de mobilidade espacial. Focaliza-se a territorialidade na sua relação com dimensões do poder envolvidas, em diversas escalas geográficas, com a imposição de disciplinas e tentativas de governar a mobilidade. 


Objetivo: 

Recuperar um entendimento do território como espaço demarcado a partir de relações de poder, destacando o controle sobre o acesso e os deslocamentos em geral como dimensão presente nos processos sociais. Secundariamente, busca-se também sugerir um corpus de referências bibliográficas que possa, para além das leituras percorridas durante o curso, atender ao desejo de eventual aprofundamento, por parte dos alunos, em problemáticas específicas.

Dinâmica do curso:

As aulas serão compostas de exposições pelo professor, comentários e debates dos textos referentes aos conteúdos do curso e livre intervenção da parte dos alunos. Para tal, a provável composição multidisciplinar da turma será aproveitada como um recurso do ponto de vista da apresentação de problematizações diversificadas quanto às diversas leituras possíveis e às diferentes temáticas de pesquisa. 

Para cada aula, será solicitada ao grupo a leitura de um conjunto de textos, que poderá ser enriquecido com a incorporação de textos complementares, selecionados conforme o perfil da turma, interesses específicos e necessidades de aprofundamento. 

A seleção dos textos seguirá também a preocupação de contemplar tanto a discussão teórica quanto a apresentação de casos concretos (históricos ou da atualidade) onde estejam evidenciadas as relações entre territórios e mobilidade espacial.

Programa e dias de aula:

1ª aula (25 de maio - excepcionalmente): Território e mobilidade: introdução ao tema e apresentação do curso 

2ª aula (2 de junho): Territórios, poder e mobilidade espacial

ELDEN, Stuart. Land, terrain, territory. Progress in Human Geography

34(6), p. 799–817, 2010. (*)
HAESBAERT, Rogério. Viver no limite. Território e multi/transterritorialidade em tempos de in-segurança e contenção. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014.[capítulo 1, “Por uma constelação geográfica de conceitos”, p. 19-51.

SACK, Robert David. Human territoriality. Its theory and history.. Cambridge: Cambridge University Press, 1986 [capítulo 1, “The meaning of territoriality”, p. 5-27]. (*)

SOUZA, Marcelo José Lopes de. Território e (des)territorialização. In: M. L. Souza, Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013, p. 77-110. (*)
[não haverá aula em 9 de junho]

3ª aula (16 de junho): População, território e “governos” da mobilidade 
ELDEN, Stuart. Governmentality, calculation, territory. Environment and Planning D: Society and Space 2007, volume 25, p. 562-580. (*)
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987 [capítulos: “Os corpos dóceis”, p. 125-152; “O panoptismo”, p. 173-199]. (*)

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1982 [capítulo 10, “Sobre a geografia”, p. 153-165; capítulo 17, “A governamentalidade”, p. 277-293]. (*)

KANASHIRO, Marta Mourão. Mobilidade como foco das tecnologias de vigilância. Revista Brasileira de Ciências Sociais (Impresso), 24, p. 41-54, 2009. (*) 

TORPEY, John. The invention of the passport: surveillance, citizenship and the State. Cambridge: Cambridge University Press, 2000 [capítulo 1, “Coming and going: on the State monopolization of the legitimate ‘means of movement’”, p. 1-20; Conclusão: “A tipology of ‘papers’”, p. 158-167]. (*) 

4ª aula (23 de junho): Fronteiras e territorialidade
STEIMAN, Rebecca, MACHADO, Lia Osorio. Limites e fronteiras internacionais: uma discussão histórico-geográfica. 2012. (*)

WALTERS, William. Border/Control. European Journal of Social Theory 9 (2), p. 187–203, 2006. (*)

5ª aula (30 de junho): Campos, espaços de exceção e contenção territorial
AGAMBEN, Giorgio. Que es un campo? Artefacto. Pensamientos sobre la técnica. Buenos Aires, 2, março 1998. (*)
 
AGIER, Michel. De nouvelles villes: les camps de refugiés. Éléments d´ethnologie urbaine. Les Annales de la recherche urbaine, 91, p. 128-136, dezembro 2001. (*)
 
AGIER, Michel. Refugiados diante da nova ordem mundial. Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 18, n. 2, 2006. (*)
 
GÁLVEZ, Alejandro del Valle. Las zonas internacionales o zonas de tránsito de los aeropuertos, ficción liminar fronteriza. Revista Electrónica de Estudios Internacionales, 9, 2005, p. 1-18. disponível em http://www.reei.org/index.php/revista/num9/articulos/zonas-internacionales-zonas-transito-aeropuertos-ficcion-liminar-fronteriza(*)
 
HAESBAERT, Rogério. Território, insegurança e risco em tempos de contenção territorial. In: Póvoa Neto, H.; Ferreira, A.; Vainer, C. e Santos, M. (org.) A experiência migrante: entre deslocamentos e reconstruções. Rio de Janeiro: Garamond, 2010, p. 537-557. 
[não haverá aula em 7 de julho]
6ª aula (14 de julho): Gueto e segregação: territórios na cidade 

PARK, Robert E. Human Migration and the Marginal Man. The American Journal of Sociology, Vol. 33, No. 6. (May, 1928), pp. 881-893. (*)

SENNETT, Richard. Carne e pedra. O corpo e a cidade na civilização ocidental. Rio de Janeiro: Record, 2003 [capítulo 7: “O medo do contato”, p. 180-210]

WACQUANT, Loïc. O que é gueto? Construindo um conceito sociológico. Revista de Sociologia e Política, Curitiba, 23, p. 155-164, novembro 2004. (*) 

WACQUANT, Loïc. What is a ghetto? Constructiong a sociological concept. Eurex Lecture Nr. 5, 2004. (*)

WIRTH, Louis. The Ghetto. The American Journal of Sociology, Vol. 33, No. 1. (Jul., 1927), pp. 57-71. (*)

7ª aula (21 de julho): Muros e comunidades segregadas no espaço urbano
CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. Cidade de muros: crime, segregação e cidadania em São Paulo. São Paulo: Ed. 34, Edusp, 2000 [capítulo 7: “Enclaves fortificados: erguendo muros e criando uma nova ordem privada”, 257-300]. 

SOUZA, Marcelo José Lopes de. Fobópole: o medo generalizado e a militarização da questão urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008 [capítulo 1: “Cidades fragmentadas, medo generalizado: das ‘áreas de risco’ à ‘ubiqüidade do risco’”, p. 51-91].   

8ª aula (28 de julho): Muros e barreiras físicas como dispositivos de política migratória

BROWN, Wendy. Walled states, waning sovereignty. Nova York: Zone Books, 2010 [capítulo 1, “Waning sovereignty, walled democracy”, p. 7- 42, 137-142].

PÓVOA NETO, Helion. Território e mobilidade: barreiras físicas como dispositivos de política migratória na atualidade. In: NATAL, Jorge. (Org.). Território e planejamento: 40 anos de PUR/UFRJ. Rio de Janeiro: IPPUR-UFRJ; Letra Capital, 2011, p. 123-147.

WEIZMAN, Eyal. Ariel Sharon and the geometry of occupation: strategic points, flexible lines, tense surfaces, political volumes. Open Democracy, 2003. (*)

(*) indica texto disponível em forma digital, que será fornecido pelo professor. Outros textos, não assinalados, poderão estar também disponíveis nesse formato.
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